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Tecnologias são apresentadas durante 
evento em Espírito Santo do Pinhal

3º Dia de Campo Agronomia UniPINHAL foi marcado por novidades em sua programação

Encerrando o ano em grande 
estilo, o curso de Engenha-
ria Agronômica do UniPINHAL 
promoveu mais uma edição do 
seu tradicional Dia de Campo. 
O evento foi realizado no dia 
30 de novembro e contou com 

Divulgação/UniPINHAL

a presença de professores, 
alunos, convidados e produ-
tores rurais de toda a região. 
Durante a abertura do 3º Dia 
de Campo Agronomia UniPI-
NHAL, o público presente lo-
tou a sala para participar da 

palestra “Pulverização com 
Drone”, promovida pela em-
presa Planatec. Em segui-
da, os participantes foram 
ao campo, onde as empresas 
parceiras Brevant, Juma-Agro 
e Pro Vaso, juntamente com o 
UniPINHAL, fizeram demons-
tração de novas tecnologias 
no meio agrícola. Foram mon-
tadas quatro estações, onde 
os estudantes e agricultores 
puderam ouvir e tirar dúvidas 

sobre os temas apresentados 
ao longo do evento. 
O 3º Dia de Campo Agrono-
mia UniPINHAL contou com 
alto nível tecnológico, atin-
gindo produtores rurais, pres-
tadores de serviço, fornece-
dores, revendas, agrônomos 
entre outros. “São momentos 
de oportunidades para todos 
os participantes, aumentando 
sua rede de networking”, des-
tacou o centro universitário. 
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Casa Branca busca fomentar 
produção de jabuticaba

Prefeitura anunciou a criação de uma associação que reunirá produtores da fruta in natura e de seus derivados

O município de Casa Branca deu 
o primeiro passo para a fundação 
da Associação dos Produtores de 
Jabuticaba e Derivados. Através 
de uma iniciativa da prefeitura lo-
cal, ocorreu no dia 28 de novem-
bro a primeira reunião para a for-
mação de uma comissão que irá 
organizar a criação da instituição. 
O encontro foi bastante produti-
vo e contou com a presença de 
representantes dos produtores da 
jabuticaba in natura e dos deriva-
dos da fruta. A comissão é cons-
tituída por Agnaldo Inácio, Amyra 
Iken, Carmem Contin, José Car-
los Nogueira, Karine Padro, Neusa 
Fagan e Paulo Borzani. 
“Para dar mais visibilidade nacio-
nal e valorizar os produtos deri-
vados da jabuticaba, Casa Branca 
dá o primeiro passo para conquis-
tar o selo oficial com certificado 
de procedência de seus produ-
tos”, destacou a administração 
municipal.
Segundo a prefeitura, esta cer-
tificação exige alguns passos e a 
criação da associação é o primei-
ro deles. Esta instituição reunirá 

produtores de licor, geleia, cacha-
ça, doces e outros produtos feitos 
à base da fruta com o intuito de 
discutir e criar boas práticas de 
fabricação e legalização sanitária.
O Instituto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI) é a instituição 
que concede o registro e emite a 
certificação. Atualmente existem 
duas espécies de Indicação Geo-
gráfica. A primeira é a Indicação 
de Procedência (IP) e a segunda é 
a Denominação de Origem (DO). 
A indicação de Procedência está 
relacionada ao nome da cidade 

que ganhou fama com o produ-
to e/ou fabricação de determina-
dos produtos. Já a Denominação 
de Origem apresenta o nome do 
local cujo produto possui qualida-
des ou características exclusivas 
ao meio geográfico.
Para obter estas indicações, a 
Prefeitura de Casa Branca segui-
rá alguns trâmites, destacando as 
características da fruta, além de 
sua importância cultural e histó-
rica para o município, que é con-
siderado oficialmente a “Capital 
Estadual da Jabuticaba”. 

Fortalecendo 
o networking 
Ainda no dia 28 de novembro, a 
Prefeitura de Casa Branca parti-
cipou da 8ª Agtec Day, realizada 
na cidade de Piracicaba (SP). O 
evento foi promovido pela incu-
badora tecnológica ESALTec e tem 
o objetivo de fortalecer o networ-
king e trocar experiências, com 
uma mentalidade de colaboração 
e fomento ao empreendedorismo 
tecnológico e novos negócios.
Há cerca de dois meses, a ad-
ministração local mantém con-
tato com a diretoria da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz" (Esalq) para ampliar a 
relação entre o desenvolvimento 
econômico e o desenvolvimento 
técnico. O intuito é formar parce-
rias empresariais e com a própria 
universidade, visando ajuda mú-
tua com os produtores de batata, 
laranja, cebola e jabuticaba. Des-
sa maneira, será possível a me-
lhora continua no processo pro-
dutivo, tanto na plantação como 
no desenvolvimento de produtos 
derivados.

Reprodução/Internet

Casa Branca é referencia nacional na produção de jabuticabas
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Com 1.300 m² e distribuídos em dois pavimentos, a agência está situada à rua Tira-
dentes, 725, no centro de Limeira

100ª agência da Sicredi União PR/SP 
será inaugurada em Limeira

Metas de crescimento estipuladas pela instituição serão antecipadas

A Sicredi União PR/SP confirmou 
oficialmente a data de abertura de 
sua 100ª agência. A primazia caberá 
ao município de Limeira, localizada 
no Centro Paulista, e a inauguração 
acontecerá no dia 17 de dezembro.
“Essa é uma conquista simbóli-
ca para a Sicredi União PR/SP, pois 
marca uma vitória em nossa propos-
ta expansionista e mostra o quanto 
nosso planejamento está alinhado 
com as demais metas estabelecidas. 
Como conquistamos mais de três 
mil novos associados ao mês preci-
samos oferecer mais conforto para 
todos”, afirmou Wellington Ferreira, 
presidente da instituição financeira 
cooperativa.
O prédio, que será o maior de todas 
as agências da Sicredi União PR/SP, 
também irá abrigar a sede da região 
Centro Paulista. “Limeira é muito 
grande e importante para a Sicredi, 
tanto que vamos estabelecer na cida-
de nossa Superintendência Regional 
em São Paulo e esse escritório ficará 
localizado nas dependências desse 
novo e moderno imóvel”, completou.

Com 1.300 m² e distribuídos em 
dois pavimentos, a agência está 
situada à rua Tiradentes, 725, no 
centro da cidade, e contará com 17 
colaboradores, que serão gerencia-
dos por Paula Alessandra Castellar. 
“Encaro como um grande desafio e 
uma enorme responsabilidade ge-
renciar uma agência desse porte e 
uma equipe desse tamanho. Mas, ao 

mesmo tempo, sei que Limeira é um 
município que comporta toda essa 
magnitude e isso me dá segurança 
para encarar essa tarefa”, disse a 
gerente.
Crescendo acima do planejado, a Si-
credi União PR/SP planejava atingir 
a marca de 110 agências até o final 
de 2020, em suas quatro áreas de 
atuação, que abrangem as regiões 

Divulgação/Engenho da Notícia
Norte e Noroeste do Paraná, Centro 
e Centro Leste Paulista. Porém, esse 
número será antecipado.
“Vivemos um ciclo de crescimen-
to exponencial e devemos encerrar 
este ano com 108 agências, portanto 
2020 será um período para se conso-
lidar um planejamento estipulado há 
cinco anos, no qual as metas estabe-
lecidas estão sendo atingidas e supe-
radas com antecedência”, informou 
Rogério Machado, diretor executivo 
da instituição financeira cooperativa.
 
A cooperativa
O Sicredi é uma instituição financei-
ra cooperativa comprometida com o 
crescimento dos seus associados e 
com o desenvolvimento das regiões 
onde atua. O modelo de gestão do 
Sicredi valoriza a participação dos 
mais de 4 milhões de associados, 
os quais exercem papel de donos 
do negócio. Com presença nacional, 
o Sicredi está em 22 Estados e no 
Distrito Federal, com mais de 1.600 
agências, e oferece mais de 300 pro-
dutos e serviços financeiros.
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Resultado da Safra da Batata 2019

Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo 
e pesquisador
Este ano, os produtores de 
batata da região só têm que 
comemorar. Há muito tempo 
não tínhamos uma safra com 
bons resultados como neste 
ano. Apesar da flutuação dos 
preços que tivemos durante a 
colheita, não houve nenhum 
momento que pudesse levar 
o produtor a ter prejuízo. 
Aliado ao bom preço, a pro-
dutividade da região teve um 
acréscimo se compararmos 

aos anos anteriores e a pro-
dutividade média chegou a 
750 sacas por hectare (37,5 
ton.). Como todos os anos 
acontece, a produtividade 
dos campos plantados de 
meados de março teve uma 
produtividade menor, devido 
às condições climáticas des-
favoráveis, como temperatu-
ra elevada, mas nas colheitas 
posteriores se normalizou.
Com resultado negativo dos 
anos anteriores, nossos pro-
dutores acumularam divi-
das que foram renegociadas 
(com participação ativa da 
ABVGS) e, com o resultado 
positivo deste ano, grande 
parte das dívidas foram qui-
tadas e volta o ânimo para 
começar a pensar nos próxi-
mos plantios.
Toda atividade deve ser re-
munerada para que haja con-
tinuidade. Há sempre a es-
perança que anos com bons 
preços para nosso produto 

se repitam. Isso nos leva a 
pensar quais as causas que 
levaram os preços serem sa-
tisfatório?
A batata em economia é 
classificada como produto 
inelástico, ou seja, se houver 
oferta maior que a deman-
da o preço cai. Mesmo que 
o preço seja menor, não é 
estimula quem compra o tu-
bérculo leve um quilo a mais 
para casa. Por outro lado, 
mesmo que o preço esteja 
alto, não é impedimento para 
o consumidor levar para casa 
a quantidade que precisa.
Este ano, o que aconteceu, 
foi uma redução da área 
plantada na região e tam-
bém houve redução das re-
giões que plantam na mes-
ma época – como a região 
de Cristalina. A menor ofer-
ta fez com o preço se manti-
vesse em níveis satisfatório 
durante todo o período de 
colheita. Para quem não faz 

parte da cadeia produtiva 
da batata poderia pensar, 
por que não reduzir a área 
para que o preço se mante-
nha em nível aceitável, que 
possa remunerar o produ-
tor? Não é tão simples as-
sim, cada produtor tem sua 
estrutura e precisa otimiza
-la em uso, tem sempre um 
planejamento com a aquisi-
ção de sementes ou multi-
plicação destas para que as 
áreas que serão plantadas 
tenham sementes suficien-
tes. Também dentro desta 
equação existe o fator clima 
que pode favorecer ou di-
minuir a produção e, atual-
mente, a mudança climática 
afeta todos. Mesmo na Eu-
ropa, as altas temperaturas 
têm prejudicado a produti-
vidade e a qualidade da ba-
tata semente que importa-
mos. Isso pode até impactar 
nos preços e volume da ba-
tata semente importada.
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Fazendo tudo que está ao alcance com tratos culturais, certamente cada produtor 
vai ter boa produtividade e qualidade, justificando estar na “Terra da Batata”

Outra estratégia para melhorar o 
resultado seria estimular o consu-
mo de batata no Brasil. A batata 
foi sempre massacrada pela mí-
dia como sendo um alimento não 
saudável e muitos consumidores 
acreditam nisso. Para tentar re-
verter essa imagem, a ABVGS in-
veste em trabalho de marketing 
com uma empresa especializa-
da em ações e campanhas para 
estimular o consumo de batata, 
atuando nas redes sociais mos-
trando as qualidades da batata 
como alimento.
Dois pontos devem ser trabalha-
dos com intensidade para levar 
ao consumidor: a versatilidade da 
batata – que pode ser consumida 
de várias maneiras – e os bene-
fícios à saúde que ela proporcio-
na. Poucas pessoas sabem que a 
batata tem mais potássio que a 
banana, é rica em vitamina C ou 
que possui a mesma quantidade 
de calorias que uma maçã. Toda 
esta ação é para que o tubércu-
lo tenha sua devida valorização e 
que aumente o consumo e que a 
nossa região também ganhe com 
isso, pois, quando a batata vai 
bem (tem bom preço) a economia 
local também vai bem.

Tentar fazer uma previsão de 
como será a safra de 2020 não 
é tarefa fácil. É preciso prever 
como vai estar nossa economia 
no próximo ano, como o clima 
se comportará, se beneficiará 
ou não a cultura da batata e de 
quanto será a área de plantio na 
nossa região e outras que plan-
tam na mesma época. Há oti-
mismo geral pelo bom resultado 
deste ano. Também como ponto 

favorável para o setor é um au-
mento significativo do aumento 
de área com batata para indús-
tria, principalmente para a in-
dústria de batata palito. A indús-
tria, normalmente tem contrato 
com produtores, mas eventual-
mente acaba absorvendo batatas 
que foram destinadas ao merca-
do fresco. Para que isso ocorra a 
variedade plantada tem que ter 
um mínimo de matéria seca para 

que a fabrica consiga proces-
sar de maneira viável, tanto em 
qualidade do produto final, como 
rendimento industrial. 
O agricultor deve atentar pelo 
que tem domínio, caprichar ao 
máximo no que pode fazer. Não 
sabemos como será o clima du-
rante o cultivo, como estará o 
preço na época em que for colher. 
O que cada produtor deve fazer 
é realizar um bom planejamento 
de todas as atividades, trabalhar 
para que se tenha sementes de 
alta qualidade, fazer análise de 
solo e seguir as recomendações 
técnicas com relação à calagem e 
adubação. Isso é importante para 
que se tenha economia na hora 
da compra e bom desenvolvimen-
to da lavoura. Fazendo tudo que 
está ao alcance com tratos cul-
turais, certamente cada produtor 
vai ter boa produtividade e quali-
dade, justificando estar na “Terra 
da Batata”.
Para finalizar, em nome da AB-
VGS, quero agradecer pela con-
fiança que nossos agricultores 
depositaram na nossa instituição 
lutando conjuntamente nas ho-
ras difíceis em que “a união faz 
a força.
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Cafés produzidos na região estão entre 
os melhores do Estado de São Paulo

Produção regional esteve em evidência durante 18º Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo 

A região de São João da Boa 
Vista tem se destacado his-
toricamente na cafeicultura. 
Além de ter a cafeicultura 
como uma de suas principais 
fontes de receita, cidades 
como Divinolândia, São Se-
bastião da Grama, Caconde, 
Santo Antônio do Jardim e 
Espírito Santo do Pinhal são 
conhecidas por sua produção 
de qualidade. 
Tamanho reconhecimento fi-
cou em evidência durante a 
realização do 18º Concurso 
Estadual de Qualidade do Café 
de São Paulo – Prêmio Aldir 
Alves Teixeira, na Associação 
Comercial de Santos (ACS). 
Responsável pela avaliação 
de amostras da produção de 
vários cafeicultores paulistas, 
o evento é uma promoção 
da Câmara Setorial de Café 
de São Paulo e da Codeagro 

(Coordenadoria de Agrone-
gócios da Secretaria da Agri-
cultura do Estado), contando 
ainda com a parceria do Sin-
dicato das Indústrias de Café 
de São Paulo (Sindicafé SP), 
da Abic (Associação Brasileira 
da Indústria de Café), da As-

sociação Comercial de Santos 
e do Museu do Café.
Nesta edição deste ano, foram 
inscritos por cooperativas e 
associações de produtores 59 
lotes, sendo 24 na categoria 
Natural; 14 em Cereja Des-
cascado, 14 na categoria Mi-

Reprodução/Internet

Cafeicultura: qualidade da produção regional tem se destacado a cada ano 

crolote e 7 como  Nano lotes. 
Amostras de todos os lotes 
foram avaliadas por um júri 
técnico na Sala de Classifica-
ção e Degustação da ACS.
O Concurso Estadual de Qua-
lidade do Café de São Paulo 
é um evento tradicional e um 
dos mais antigos certames 
nacionais, que promovem a 
qualidade dos grãos produ-
zidos no Estado. O concur-
so tem sido apontado como 
importante ferramenta para 
melhoria da qualidade dos 
grãos de café, estimulando 
as boas práticas que condu-
zem à qualidade e premiando 
produtores, indústrias de tor-
refação, cafeterias e empre-
sas exportadoras, o que leva 
à melhoria do valor agregado 
do produto e eleva o conceito 
de qualidade do Café de São 
Paulo.

e no campo que se
 planta o amanha.

vamos
Juntos,

colher

oofuturo

ANOS



9Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Concurso teve dez lotes finalistas 
produzidos na região

Produtores de Divinolândia, Caconde, São Sebastião da Grama e Santo Antônio do Jardim se destacaram

Recentemente a comissão or-
ganizadora do concurso divul-
gou a relação dos lotes finalis-
tas, cujas notas são compostas 
pela pontuação obtida na ava-
liação técnica (80%) e no que-
sito sustentabilidade (20%).  
São ao todo 11 finalistas, sendo 
quatro na categoria Café Natu-
ral, quatro na categoria Cereja 
Descascado, dois na categoria 
Microlote (de apenas duas sa-
cas, não importando a forma de 
preparo) e um Nano lote.
Houve um empate nos cam-
peões, com a nota de 8,68 pon-
tos, da produtora Mariana Mar-
tins de Souza, e do produtor 
Donizete Aparecido Auriglietti, 
ambos na categoria microlotes 
e de Divinolândia. A cidade é 
um exemplo de superação que 
caracteriza muitas regiões pro-
dutoras de café, que amplia-

ram os conhecimentos sobre 
a lavoura, as boas práticas de 
colheita e pós-colheita, bem 
como, adotaram procedimentos 
que asseguram a qualidade e a 
sustentabilidade da produção. 
Na categoria Café Natural, des-
tacaram-se Marcelo Luiz The-
zolin, Marcilio Aparecido Souza 
e Rodrigo José de Ávila, todos 
de Divinolândia, além de Lucia 
Maria da Silva Dias de São Se-
bastião da Grama. Na categoria 
Café Cereja Descascado, os pro-
dutores da região que obtive-
ram pontuações expressivas fo-
ram Arnaldo Franco de Moraes, 
de Santo Antônio do Jardim, 
Lucia Maria da Silva Dias e An-
tonio Gabriel Taramelli, ambos 
de São Sebastião da Grama. Já 
no Nano lote, o destaque ficou 
por conta de João Hamilton dos 
Santos, de Caconde.

 
18º Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo – Prêmio Aldir Alves Teixeira 

Entidade Categoria Colocação Produtor Cidade Nota 
Ass. Agrop. Barra 

Grande de Caconde 
ML 1 Mariana 

Martins de 
Souza 

Divinolândia 8,68 

Ass. dos Cafeicultores 
de Montanha de 

Divinolândia 

ML 1 Donizete 
Aparecido 
Auriglietti 

Divinolândia 8,68 

Ass. dos Cafeic. do 
Ribeirão de Santo 

Antonio 

N 2 Marcelo Luiz 
Thezolin 

Divinolândia 8,65 

Ass. Agrop. Barra 
Grande de Caconde 

N 3 Marcilio 
Aparecido Souza 

Divinolândia 8,63 

Ass. dos Cafeicultores 
Vale da Grama 

N 4 Lucia Maria da 
Silva Dias 

São Sebastião 
da Grama 

8,63 

Ass. dos Prod. Cafés 
Especiais de Santa 

Luzia 

CD 5 Arnaldo Franco 
de Moraes & 

Outros 

Santo Antônio 
do Jardim 

8,58 

Ass. dos Cafeicultores 
de Montanha de 

Divinolândia 

N 6 Rodrigo José de 
Ávila 

Divinolândia 8,56 

Ass. dos Cafeicultores 
Vale da Grama 

CD 7 Lucia Maria da 
Silva Dias 

São Sebastião 
da Grama 

8,52 

Sindicato Rural de 
Amparo 

CD 8 Reginaldo Faria 
dos Santos 

Serra Negra 8,48 

Sindicato Rural de 
Caconde 

NL 8 João Hamilton 
dos Santos 

Caconde 8,48 

Ass. dos Cafeicultores 
Vale da Grama 

CD 9 Antonio Gabriel 
Taramelli 

São Sebastião 
da Grama 

8,39 

ML = Microlote / N = Café Natural /CD – Café Cereja Descascado/NL = Nano lote Fonte: Sindicafé SP 
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Produtores de Divinolândia foram premiados no Museu do Café

Café de Divinolândia é premiado em Santos
Lotes de Mariana Martins de Souza e Donizete Aparecido Auriglietti alcançaram a melhor nota de qualidade

Os vencedores do 18º Concurso 
Estadual de Qualidade do Café 
de São Paulo - Prêmio Aldir Al-
ves Teixeira foram revelados no 
dia 29 de novembro, durante 
cerimônia realizada no Museu 
do Café, em Santos (SP).
A empresa 3 Corações foi a ven-
cedora da categoria Diamante. 
A entidade foi distinguida pelo 
maior investimento na compra 
de café, somando R$ 12,2 mil. 
Na categoria Ouro – que premia 
quem ofereceu o maior lance 
por saca de café – o prêmio fi-
cou com a Exotic Café, que pa-
gou R$ 6 mil por duas sacas. 
O vencedor da categoria Es-
pecial, dado para a indústria 
que oferece o maior lance pelo 
café na categoria microlote da 
produtora Mariana Martins de 
Souza, de Divinolândia, foi en-
tregue à Torrefação Baoba, que 
arrematou por R$ 1,5 mil. Na 
categoria Nano Lote, do pro-
dutor João Hamilton dos San-

tos, de Caconde, o vencedor foi 
Coffe Lab, pelo arremate de R$ 
850.
O concurso também premiou o 
produtor que alcançou a maior 
nota de qualidade, elaborada 
pelo grupo de provadores de 
café. Este ano, os campeões 

foram de Divinolândia: Mariana 
Martins de Souza, do Sítio São 
José 2, e Donizete Aparecido 
Auriglietti, do Sítio Água Fria. 

Edição Especial
Nesta edição, as 44 sacas de 
cafés das categorias Natural 

Reprodução/Clube Illy
(22), Cereja Descascado (18), 
Microlotes (4) e Nano Lote (1) 
foram integralmente adqui-
ridas no leilão por indústrias 
de café e cafeterias. O valor 
total da venda alcançou R$ 
64.140,00.
Participaram do leilão as em-
presas: Café Toledo, Barone-
sa, 3 Corações, Torrefação 
Baoba, Sr. Espresso Cafés, 
Reynaldo Anauate, Supli-
cy Cafés, Coffee Lab, Barisly 
Café, Dengo Chocolate, Exo-
tic Café, Cafeteria do Museu, 
Café Caiçara, Il Barista e Café 
Morro Grande.
Esses cafés foram industria-
lizados para o lançamento da 
Edição Especial no Palácio dos 
Bandeirantes, em São Paulo. 
Desde dezembro, já estão dis-
poníveis aos consumidores, 
em embalagens com selos nu-
merados e poderão ser adqui-
ridos em lojas gourmet ou via 
e-commerce.
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Podemos dizer que não é o �m, na verdade é só o 
começo. É a semente de algo novo que plantamos 
todos os dias.

Algo que vamos cultivar com a nossa experiência 
e com todo o nosso amor.

É isso que fazemos, nós amamos produzir.

O que plantamos nesse ano vai além das 
nossas terras, é um cultivo para a vida.

E isso, é só o começo de uma 
colheita que nunca termina.

Este ano pode até terminar no calendário, mas não 
em nossa história. A�nal, cada dia desse ano foi 
uma luta vencida. E com isso podemos dizer que 
somos vitoriosos.

+55 (19) 3641-3116 | www.facebook.com/abvgsoficial | www.abvgs.com.br 
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Luti e Gizela são responsáveis pela Fazenda Santa Maria

A produtora rural de Águas da Prata, 
Gizela Junqueira, esteve entre as 100 
mulheres classificadas durante a 2ª 
edição do Concurso 3 Corações Flo-
rada Premiada para a Cafeicultura. O 
evento ocorreu fez parte da progra-
mação da Semana Internacional do 
Café, realizada no início de novembro 
em Belo Horizonte, em Minas Gerais.
O Concurso Florada Premiada é vol-
tado para as mulheres produtoras 
de café arábica de todo Brasil. Nes-
ta edição, a organização registrou a 
participação de 650 produtoras. Gize-
la concorreu com os cafés que pro-
duz juntamente com seu marido Luti 
Dezena na Fazenda Santa Maria. Du-
rante a competição, os grãos passam 
por uma rigorosa avaliação realizada 
por 12 especialistas. Devido a quali-
dade de sua produção, a cafeicultora 
pratense ficou entre as 100 mulheres 
premiadas, sendo a primeira da re-
gião de Espírito Santo do Pinhal. “São 
cafés de 84 pontos, ou seja, cafés 
ultra-especiais”, destacou. “Foi uma 
grande emoção receber esta premia-
ção”, completou a agricultora.
Gizela é filha de Clineida Junqueira Ja-
comini e traz o cultivo de café em seu 

Cafeicultora de Águas da Prata é 
premiada em Belo Horizonte

Gizela Junqueira ficou entre as 100 classificadas do Concurso 3 Corações Florada Premiada

sangue. Seus antepassados tinham 
nesta cultura sua principal fonte de 
renda e isso foi passando de geração 
para geração. Seu avô João Rabelo 
Junqueira foi o proprietário da Fazen-
da Santa Maria e teve forte atuação 
na cafeicultura. Durante sua vida, ele 
foi provador de café e presidiu a anti-
ga Associação Rural – que mais tarde 
viria a ser o Sindicato Rural de São 
João da Boa Vista –, além dos cafei-
cultores do Estado de São Paulo e a 
Sociedade Esportiva Sanjoanense. 

Procurando manter viva esta tradição, 
Gizela e seu marido Luti prosseguem 
com a produção de café, em um pro-
cesso que envolve toda a família. 

O projeto
O Grupo 3 Corações é considerado a 
maior empresa de cafés do Brasil e, 
procurando valorizar o trabalho das 
mulheres cafeicultoras, criou o Pro-
jeto Florada. A iniciativa tem como 
principais objetivos: oferecer acesso 
às melhores práticas na produção de 

cafés especiais, por meio do progra-
ma de capacitação gratuito Florada 
Educa; reconhecer e valorizar os ra-
ros microlotes cultivados por elas, ao 
promover o Concurso Florada Premia-
da; e, por fim, conectar quem produz 
com quem consome, uma vez que 
proporciona por meio da campanha 
"Junte-se a elas" ao consumidor a 
oportunidade de fazer parte do proje-
to, já que ao adquirir um dos micro-
lotes, 100% do lucro retorna para as 
cafeicultoras. Com isso, a 3 Corações 
completa o ciclo sustentável do Proje-
to Florada.
“O Projeto Florada é uma grande 
obra que estará sempre em constru-
ção, pois se trata de um projeto de 
longo prazo em que criamos laços 
duradouros com as produtoras do 
Brasil e com toda a cadeia do café. 
O Concurso Florada Premiada é uma 
importante iniciativa para reconhecer 
e valorizar o trabalho das cafeiculto-
ras e também para proporcionar aos 
consumidores uma nova experiência 
com raros cafés que carregam histó-
rias únicas por trás de cada xícara”, 
destacou Pedro Lima, presidente do 
Grupo 3 Corações.

Divulgação/Arquivo pessoal
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Juntos para você crescer.
www.cooperbatata.com.br

wwww.facebook.com/Cooperbatata

Fechamos duas décadas com chave 
de ouro e renovamos os nossos laços
para seguirmos juntos, sempre. 

Um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo.
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Cooperbatata e Complexo Frigorifico
 promovem confraternização de fim de ano

A Cooperativa dos Bataticulto-
res da Região de Vargem Gran-
de do Sul (Cooperbatata) e o 
Complexo Frigorifico realizaram 
na manhã de sábado (7) a tra-
dicional confraternização de fi-
nal de ano. 
Os cooperados e seus familiares 
foram recebidos pelo time de 

colaboradores e foram agracia-
dos com um presente especial 
em comemoração aos 20 anos 
da cooperativa. Após a celebra-
ção da missa, um documentário 
sobre a trajetória da Cooperba-
tata foi apresentado e emocio-
nou a todos os que fazem parte 
dessa história.

O evento – que já é tradicio-
nal – contou com uma decora-
ção especial e foi animado com 
duas atrações musicais. Na oca-
sião, os presentes participaram 
de um almoço com um vasto e 
diversificado cardápio, além de 
participarem do sorteio de via-
gens. Já para as crianças, foi 

criada uma área kids com brin-
quedos, personagens infantis e 
muita diversão. 
Ao final da confraternização, to-
das as mulheres foram presen-
teadas com uma orquídea, em 
simbolismo a importância de 
cada uma delas nesses 20 anos 
de Cooperbatata.

Divulgação/Douglas Rogério
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Confira os principais momentos do evento
Divulgação/Douglas Rogério
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Luiz Carlos Aceti Junior ¹
Maria Flavia Curtolo Reis ²
Lucas Reis Aceti ³
A Lei 13.874, de 20 de setembro 
de 2019, conhecida como Lei de 
Liberdade Econômica trouxe im-
portantes medidas para estimular o 
empreendedorismo e o crescimento 
econômico tanto em áreas urbanas 
quanto nas áreas rurais. Adotou-
se como princípio da liberdade no 
exercício das atividades econômi-
cas, a boa-fé do particular perante 
o poder público, a intervenção mí-
nima do Estado e o reconhecimen-
to da vulnerabilidade do particular 
perante o Estado. 
O texto, em seu artigo 3º, inciso I, 
estabelece que as atividades econô-
micas de baixo risco, de propriedade 
privada, que venham a ser exercidas 
por pessoa jurídica ou física serão 
“dispensadas de todos os atos públi-
cos de liberação da atividade econô-
mica para plena e contínua operação 
e funcionamento do estabelecimen-
to”. São considerados atos públicos li-
cença, autorização, concessão, alvará 
entre outros.
Já a Resolução nº 51 do CGSIM (Co-
mitê para Gestão da Rede Nacional 
para Simplificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e Negó-
cios), define o conceito de baixo risco, 
e nos artigos 3º, 4º e 5º, estabeleceu 
algumas regras para enquadramento 
dessas atividades. Onde, será neces-
sário se enquadrar simultaneamente 
como baixo risco (ou baixo risco ”A”) 
quanto à prevenção contra incêndio e 

As Atividades de Baixo Risco na Lei de Liberdade Econômica e os Municípios

pânico e quanto à segurança sanitá-
ria, ambiental, do ambiente do traba-
lho e econômica. 
Enquadram-se nesse critério 287 ati-
vidades, como por exemplo, agências 
de publicidade, atividades de moni-
toramento de sistemas de segurança 
eletrônico; cabeleireiros, manicure e 
pedicure; comércio varejista de arti-
gos de iluminação, atividades de pro-
fissionais liberais, entre outros. 
A competência para definição das ati-
vidades e para o ordenamento e uso 
do solo normalmente cabe ao muni-
cípio. Na ausência de legislação espe-
cífica, busca-se a estadual e por fim 
a federal. Então, o Município deverá 
estabelecer as atividades, como de 
baixo risco, não previstas inicialmen-
te na Resolução, com foco em atrair 
mais investimentos para a cidade.
Isso significa que para determinadas 
atividades basta o cidadão “por a mão 
na massa”. Não dependendo mais da 

prévia emissão de autorizações e al-
varás para poder trabalhar (iniciar seu 
negócio).
É importante observar que essa dis-
pensa de atos públicos não significa 
que o empreendedor também ficará 
dispensado de seguir as demais legis-
lações pertinentes à sua área de atua-
ção, além das normas de proteção ao 
meio ambiente e a legislação traba-
lhista. Os órgãos fiscalizadores conti-
nuarão a exercer suas obrigações de 
fiscalizar e autuar os estabelecimen-
tos que descumprirem a legislação 
vigente.
Sendo assim, caberá as Prefeituras 
em parceria com o Governo Federal, 
poder melhor disciplinar a liberdade 
econômica em suas respectivas locali-
dades, e com isso atraindo empreen-
dedores e estimulando a economia 
local através da geração de empregos 
e renda.
Uma ótima oportunidade para que 

Poderes Executivo e Legislativo Mu-
nicipais possam trabalhar conjunta-
mente em prol do empreendedoris-
mo local.
Vale lembrar finalmente que para as 
atividades potencialmente ou efeti-
vamente poluidoras o licenciamento 
ambiental continua sendo exigido, 
não se aplicando a referida Lei.
Empreendedores chegou sua hora, 
mãos à obra!

¹Advogado. Pós-graduado em Direito 
de Empresas. Especializado em Di-
reito Ambiental, Direito Empresarial 
Ambiental, Direito Agrário Ambiental, 
Direito Ambiental do Trabalho, Direi-
to Minerário, Direito Sanitário, Direito 
de Energia, Direito em Defesa Agro-
pecuária, e respectivas áreas afins. 
Mestrado em Direito Internacional 
com ênfase em direito ambiental e 
direitos humanos. Professor de pós-
graduação em direito e legislação 
ambiental de várias instituições de 
ensino. Palestrante. Parecerista. Con-
sultor de empresas na área jurídico 
ambiental. Escritor de livros e artigos 
jurídicos em direito empresarial e di-
reito ambiental. Consultor de portal 
www.mercadoambiental.com.br. Di-
retor da Aceti Advocacia www.aceti.
com.br. 
² Advogada. Pós-graduada em Direito 
de Empresas. Especializada em Direi-
to Empresarial. Integrante da Aceti 
Advocacia www.aceti.com.br.
³ Graduando em direito pela UNI-
FEOB. Estagiário da Aceti Advocacia 
www.aceti.com.br.

reprodução/internet
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Citricultura: Casa Branca é a maior produtora de laranja do Brasil

Casa Branca substitui 2 mil pés de 
murta para prevenir greening

Árvore ornamental hospeda inseto transmissor da bactéria causadora da doença em pomares

A Prefeitura de Casa Branca 
anunciou que irá substituir cer-
ca de 2 mil pés de murta por 
outras árvores ornamentais e 
frutíferas até o final de 2019. O 
objetivo é prevenir o greening, 
uma doença que ataca os po-
mares de laranja e causa queda 
na produção. A planta hospeda 
o psilídeo, um inseto que trans-
mite a bactéria causadora da 
doença.
De acordo com o Departamento 
de Agricultura e Meio Ambiente, 
a cidade tem uma lei proibindo 
a murta no perímetro urbano e 
a união da administração mu-
nicipal com o setor produtivo 
da laranja tem sido essencial 
para a substituição da espécie. 
“Existe uma lei em Casa Branca 
que consta que essas plantas 
devem ser erradicadas. O Fun-
decitrus (Fundo de Defesa da 
Citricultura) procurou os produ-

tores de laranja da região e eles 
estão fazendo o fornecimento 
dessas mudas para que sejam 
repostas no lugar das murtas”, 
explicou a Assessoria de Comu-
nicação do Poder Executivo.
Conforme informado, a cada 
duas mudas de frutíferas ou or-
namentais, a prefeitura casa-
branquense retira uma murta 

da cidade. Na entrada do Ce-
mitério Municipal, por exemplo, 
cerca de 50 murtas já foram 
substituídas.

A doença
O greening é uma doença cau-
sada por bactérias que afeta os 
citrus – laranja, limão e tan-
gerina. Quando infectadas, as 

Reprodução/Sistema Faep
plantas ficam com suas folhas 
amareladas, onde podem ser 
observadas manchas irregula-
res. Ocorrem também malfor-
mações nos frutos e é necessá-
rio arrancar a árvore para não 
contaminar o pomar inteiro.

Potencial
Casa Branca é a maior produ-
tora de laranja do Brasil desde 
2012, de acordo com dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). Em 
2018, o município produziu 510 
mil toneladas da fruta, que ge-
raram R$ 270 milhões para a 
economia local. Além disso, a 
Capital Estadual da Jabutica-
ba – como também é conheci-
da – é a cidade que mais gerou 
riqueza vinda da produção de 
laranja dos últimos sete anos, 
estando posicionada entre os 
três primeiros desde 2008.
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Teve início em novembro a pri-
meira turma do curso de apicul-
tura desenvolvido pela Associa-
ção de Apicultores do Planalto de 
Poços de Caldas (Apis Poços), em 
Minas Gerais. A iniciativa é reali-
zada como contrapartida do ter-
mo de cooperação assinado entre 
a instituição e a prefeitura local, 
que tem como objetivo o fomento 
à apicultura no município.
Agricultores familiares do bairro 
rural Souza Lima participam do 
curso desde o dia 7 de novembro. 
As aulas são realizadas na Esco-
la Municipal Carmélia de Castro, 
às quintas-feiras, às 17h. O curso 
tem carga horária de 40 horas, 
inicialmente com conteúdo teóri-
co.
“Na sequência, serão realizadas 
aulas práticas e, no encerramen-
to, os agricultores receberão as 
caixas para produzirem seu pró-
prio mel”, informou Vanessa Bar-
zagli, coordenadora de Fomento 
Agropecuário da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho.
Além disso, os alunos conhecerão 

Agricultores familiares de Poços fazem 
curso sobre apicultura

Termo de cooperação entre a Apis Poços e prefeitura local foi assinado em julho deste ano

ao longo do curso um pouco mais 
sobre instalação do apiário, col-
meias, manejo da criação, equi-
pamentos de proteção individual 
(EPI), ferramentas e seu uso. “O 
primeiro dia de curso foi muito 
bom, com muitas perguntas e 
participação. Abordamos a biolo-
gia das abelhas”, comentou Joel 
Torres, presidente da associação.

Novas oportunidades
O termo de cooperação entre a 
Apis Poços e o município foi as-

sinado em julho deste ano. Com 
isso, a associação ganhou um es-
paço adequado para o processa-
mento do mel, dentro das normas 
sanitárias e legais, que funciona 
também como sede da entidade, 
no Parque Primavera. A istituição 
pleiteava um local para sua ins-
talação desde 2007. “A parceria 
entre a prefeitura e a associação 
já mostra resultados práticos, fo-
mentando toda a cadeia produtiva 
do município e apresentando no-
vas oportunidades de geração de 

renda aos agricultores familiares, 
sem contar a questão ambiental 
envolvida”, destacou Flávio Faria, 
vice-prefeito e secretário munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho.
Por meio do convênio, defini-
do após chamamento público, a 
associação vai realizar também 
ações educacionais sobre a rele-
vância da apicultura na rede mu-
nicipal de ensino, além da capaci-
tação dos agricultores familiares. 
A Apis Poços reúne mais de 30 
apicultores e tem como objetivo 
melhorar a produção de mel do 
município, qualificar os produto-
res por meio de cursos, melho-
rar a qualidade do mel oferecido 
à população e contribuir com a 
renda dos pequenos agricultores. 
“Quando recebemos o imóvel em 
comodato da prefeitura nos com-
prometemos, em contrapartida, 
a fomentar a apicultura no mu-
nicípio. Além disso, o curso for-
mará novos apicultores que, no 
futuro, poderão se tornar asso-
ciados da Apis Poços”, finalizou 
Torres.

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Vice-prefeito Flávio Faria acompanhou o primeiro dia do curso


